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Bolonha estimulou um reconhecimento alargado de que a aprendiza-
gem activa do aluno fora da sala de aula é muito mais importante e 
eficaz do que o ensino tradicional na sala de aula.

A preparação dos estudantes do ensino superior para a aprendizagem 
ao longo da vida depende de dois factores. O primeiro é o de se consi-
derar o aluno na sua totalidade como pessoa em vez de uma mente 
especializada. O segundo é o do conhecimento aprofundado sobre o 
relacionamento das ideias entre si ser mais importante do que o conhe-
cimento superficial sobre factos fragmentados.

Para além do domínio técnico de um determinado conhecimento espe-
cializado, os alunos necessitam de saber expressar-se e comunicar uns 
com os outros e com os docentes, trabalhar em equipa para analisar e 
resolver problemas abertos com significado real, bem como convencer 
quer os docentes quer profissionais da área que a solução a que chega-
ram é adequada. O ensino/aprendizagem baseado em projectos é uma 
forma garantida de conseguir um bom resultado, especialmente ao ní-
vel dos programas do 1º ciclo de estudos – haverá tempo suficiente para 
uma especialização aprofundada nos programas do 2º ciclo.

O conteúdo técnico de um programa do 1º ciclo baseado na aprendi-
zagem por projecto dificilmente variará mais do que 10% do progra-
ma focado na transmissão de conhecimentos pelo docente. O que os 
actores educativos fazem é que é diferente. No primeiro caso, os alunos 
tem que se comportar como profissionais juniores desde o primeiro dia 
e começar a questionar os assuntos enquanto tal. Aprendem uns com 
os outros (e também com os docentes) e aprendem a ter iniciativa e a 
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6 Bolonha: ensino e aprendizagem por Projecto

planear o uso do seu tempo. No final do programa é possível que domi-
nem um número menor de truques técnicos avançados, mas ganharam 
imenso na capacidade de formular as perguntas certas, questionando 
assumpções de base, avaliando informação, relacionando-se e coope-
rando com outras pessoas, reflectindo regularmente sobre o progresso 
efectuado ou na falta deste e apresentando, atempadamente, soluções 
bem testadas para problemas multi-disciplinares relevantes que os alu-
nos podem defender individual e colectivamente. A experiência mostra 
que estes alunos estão melhor colocados para prosseguir os estudos a 
nível mais avançado: motivação, organização pessoal e determinação 
para serem bem sucedidos permitem-lhes estudar ou investigar de um 
modo efectivo.

Introduzi a aprendizagem por projecto no currículo da Universidade de 
Twente, nos Países Baixos, em 1994. A mudança de atitude e a adesão, 
quer dos docentes quer dos alunos, foi muito positiva e contribuiu for-
temente para assegurar a acreditação do programa em 2000 e a reno-
vação da acreditação em 2006. Os empregadores têm opiniões muito 
favoráveis sobre os profissionais que saem deste programa. Outras ins-
tituições seguiram abordagens similares também com sucesso.

Tenho realizado vários workshops sobre aprendizagem por projecto na 
Universidade do Minho, inicialmente na Escola de Engenharia e pos-
teriormente na Escola de Ciências e outras. Os autores deste livro fre-
quentaram um desses workshops e contribuíram com vigor, entusias-
mo e postura crítica, o que me permitiu aprender com as suas perspec-
tivas e reflexões.

Apoio veementemente a iniciativa dos autores em escrever este livro 
sobre a aprendizagem por projecto em que trabalharam um conjun-
to de princípios que podem ser aplicados ao contexto português. Não 
tenho a mínima dúvida que os alunos vão beneficiar da aplicação das 
ideias aqui expressas. Espero que os docentes do ensino superior utili-
zem este livro inspirador com a mente aberta. As duas primeiras ques-
tões que seria útil colocar são: “Como posso utilizar esta abordagem 
nas minhas tarefas de ensino e aprendizagem?”, “Como posso eu (em 
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conjunto com os meus colegas) ajudar a minha instituição a ultrapas-
sar os obstáculos emergentes?”

Igualmente importante seria que os docentes mais experientes, so-
bretudo os que ocupam cargos de gestão pedagógica e administrativa, 
apoiassem os mais jovens nesta abordagem, de modo a contribuir posi-
tivamente para a concretização do espírito de Bolonha.

28 de Junho de 2007

Professor Peter C Powell, MSc DIC CEng1

Senior Education Advisor, Roosevelt Academy, Middelburg, The Netherlands

1 www.roac.nl ; p.powell@roac.nl ; p.c.powell@planet.nl
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Salientamos o apoio recebido pela Escola de Engenharia e pela Escola 
de Ciências da Universidade do Minho, bem como a formação recebida 
no âmbito dos projectos do Conselho de Cursos de Engenharia e do Ga-
binete da Avaliação e Qualidade do Ensino da Reitoria da Universidade 
do Minho.

Manifestamos o nosso reconhecimento ao Professor Peter Powell pelo 
apoio permanente, encorajamento entusiasmado e formação específi-
ca recebidos ao longo dos últimos quatro anos.

Gostaríamos ainda de realçar o apoio institucional dos Professores Fer-
nando Fontes, Rosa Vasconcelos, António M. Cunha e Graciete Dias da 
Universidade do Minho.

Um agradecimento especial aos colegas António Pontes (Escola de En-
genharia, Departamento de Engenharia de Polímeros), Elisabete Cardo-
so (Escola de Engenharia, Departamento de Sistemas de Informação), 
Ana Cristina Freitas (Escola de Ciências da Saúde, Unidade de Educação 
Médica), Lia Oliveira (Instituto de Educação e Psicologia, Departamento 
de Currículo e Tecnologia Educativa) e Sérgio Lopes (Escola de Engenha-
ria, Departamento de Electrónica Industrial) pela partilha de dúvidas, 
problemas, experiências e ambições no caminho inicialmente trilhado 
em conjunto, influenciando directa e indirectamente esta publicação.

Um agradecimento sentido aos nossos familiares e amigos pelos tem-
pos livres que nem sempre lhes pudemos dedicar.

Por último, um agradecimento à editora Centro Atlântico pelo acolhi-
mento proporcionado.
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A adequação dos cursos do Ensino Superior ao modelo de ensino/apren-
dizagem preconizado pelo Processo de Bolonha confronta todo o sistema 
com um desafio sem precedentes. Está em causa uma profunda mudan-
ça do paradigma de ensino: desviou-se o foco da transmissão de conhe-
cimentos do docente para o aluno, para o desenvolvimento de compe-
tências pelos alunos, sendo estes os principais responsáveis pelo seu 
processo de aprendizagem, cumprindo aos docentes facilitar e orientar 
essa aprendizagem. A implementação da nova orientação gera, necessa-
riamente, a necessidade de reequacionar todo o conjunto de actividades 
pedagógicas, definir objectivos, estabelecer programas de trabalho e, so-
bretudo, implementar novos procedimentos ao nível da execução, acom-
panhamento e avaliação dos processos de ensino/aprendizagem. 

Docentes e alunos enfrentam um desafio complexo cujo sucesso de-
pende da sua capacidade de apreender o espírito da mudança e de se 
adaptar às novas exigências. Uma mudança como a presente acarreta, 
quase inevitavelmente, turbulência, entropia e insegurança. Contudo, 
estas resultam do facto de todos (docentes e alunos) se confrontarem 
com o imperativo de assimilar novos processos, papéis e práticas, o que 
requer aprendizagem, tempo e, sobretudo, um espírito aberto à mu-
dança e ao aperfeiçoamento constante.

17
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18 Bolonha: ensino e aprendizagem por Projecto

O projecto de reflexão que conduziu à elaboração 
da presente obra surgiu da necessidade de discus-
são conjunta e avaliação das práticas, e respectivos 
resultados, de experiências de ensino por Projecto, 
em curso na Universidade do Minho desde 2003. 

Trata-se de uma primeira etapa de difusão do conhecimento adqui-
rido ao longo deste período, que foi enriquecido pela frequência de 
acções de formação e subsequente teste de novas metodologias. O 
detonar do percurso que levou à elaboração deste trabalho foi, preci-
samente, um curso de formação para docentes sobre metodologia de 
ensino/aprendizagem por Projecto, orientado pelo Prof. Peter Powell 
da Universidade de Twente, um dos precursores da implementação 
desta metodologia. Outras acções de formação ajudaram a consolidar 
os conhecimentos que foram adquiridos e, sobretudo, motivaram e 
apoiaram a implementação de experiências pedagógicas inovadoras 
e desafiadoras. 

Uma das principais vantagens das novas metodologias de ensino/
aprendizagem é, sem dúvida, a de desenvolver capacidades e compe-
tências mais voltadas para as necessidades e exigências do mercado de 
trabalho e da sociedade do conhecimento. Ou seja, a par das competên-
cias técnicas e científicas da área específica, são adquiridas competên-
cias pessoais, comunicacionais e organizacionais, que desenvolvem no 
aluno não só o saber e o saber fazer, mas também o saber estar, o saber 
comunicar e o saber ser. 

A Aprendizagem Cooperativa e por Projecto (ACP), Aprendizagem Cola-
borativa1 ou Metodologia de Aprendizagem por Projecto (MAP), é uma 
metodologia alternativa de ensino/aprendizagem que procura dar so-
lução eficaz aos problemas e desafios actuais da educação. Esta meto-
dologia surgiu pela primeira vez, de forma intencional e sistematizada, 

1 Cooperative ou Collaborative Learning, Project-Based Learning, ou ainda Project-Led Education and 
Group Learning, na designação original.

18 Bolonha: ensino e aprendizagem por projecto
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19Introdução

em 1960 na McMaster Medical School, sendo já utilizada com bastante 
sucesso nas Universidades de Aalborg (DK), Twente (NL), Politecnica de 
Valencia (ES), Hogeschool Gent (BE), Queen’s University of Belfast (UK) 
e na Università di Studi di Salerno (IT)2 .

 

O ensino por projecto (…) não é apenas uma ideia. 
A transformação dos métodos de ensino/aprendi-
zagem [para o método de trabalho cooperativo e 
por Projecto] contribuiu fortemente para resolver 
problemas de motivação, de exigência de inovação 
e internacionalização dos cursos.” 

Powell in Pouzada et. al., 2002:16 

Além de intensificar a actividade cognitiva dos alunos durante a sua 
formação, promove a criatividade e a inovação, a autonomia, a auto-re-
gulação da aprendizagem e a motivação. A aprendizagem por Projecto 
apresenta vantagens relativamente à metodologia tradicional de ensi-
no, pois envolve os alunos numa aprendizagem que os robustece para o 
seu futuro enquadramento profissional.

O novo percurso constitui um desafio. Apresenta contornos comple-
xos mas representa uma mudança que permitirá que o Ensino Supe-
rior crie condições estruturais de adaptação não só às novas exigências 
de qualificação profissional como também aos imperativos contínuos 
de mudança e inovação das sociedades actuais. O percurso apresenta 
dificuldades iniciais acrescidas pela inexperiência dos agentes da mu-
dança, a saber, docentes e alunos. A partilha de experiência constitui 
um processo que se afigura, por isso mesmo, da maior relevância para a 
adopção bem sucedida da nova metodologia.

2 Além destas, as Universidades de ITESM (México), Katholieke Universiteit Leuven (Bélgica) e as Uni-
versidades do Minho e de Aveiro (Portugal) estão também a dar passos nesta metodologia de ensi-
no/aprendizagem.
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20 Bolonha: ensino e aprendizagem por Projecto

Este trabalho destina-se, prioritariamente, a todos os docentes que lec-
cionam cursos do ensino superior e que se encontram motivados para a 
adaptação ao espírito de Bolonha. 

Guimarães, Abril de 2007

Ana I. Filipe, Júlia M. Lourenço, Luís Almeida, 
M. Alfredo Moreira & M. Graça Guedes
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